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Washington — Os bancos 
particulares estrangeiros credo-
res do Brasil estão se articulando 
para resistir às exigências de no-
vas e substanciais concessões, 
que esperam ouvir de represen-
tantes do governo Sarney tão 
logo abram as negociações para 
o reescalonamento de US$ 77 
bilhões da dívida, afirmam fon-
tes financeiras. A resistência às 
concessões para todos os gran-
des devedores está sendo organi-
zada por John Reed, presidente 
da Citicorp, que é a maior finan-
ciadora privada do Brasil. 

A determinação dos bancos 
tem aumentado nos últimos dias, 
na medida em que os relatos das 
negociações do Brasil com seus 
credores governamentais no 
Clube de Paris começam a circu-
lar em Nova Iorque. Segundo 
um desses relatos, a delegação 
brasileira em Paris insistiu no 
atendimento total às suas pro-
postas, recusou contrapropostas 
dos governos credores e, numa 
reunião dramática pela madru-
gada, ameaçou suspender os pa-
gamentos da dívida, caso seus 
termos não fossem aceitos. Os 
governos credores do Brasil acabaram sucum-
bindo. 

Reed, um banqueiro afável de 47 anos e 
cara de menino, que fala espanhol perfeita-
mente e arranha português por ter vivido 
grande parte de sua infância na Argentina, 
decidiu substituir o tom conciliador de seu 
antecessor, Walter Wriston, por uma atitude 
contra quaisquer novas concessões. Essa atitu-
de mais firme da Citicorp foi revelada nos 
últimos meses em relação ao Chile e às Fili-
pinas. 

Colegas de Reed ressaltam que não há 
nenhuma hostilidade atrás da atitude 
banco em relação ao Brasil, apenas interesse 
em maximizar lucros a curto prazo. Embora o 
Citicorp tenha US$ 4,6 bilhões em emprésti-
mos ao país, os juros que recebe do Brasil são 
responsáveis por uma parte substancial dos 
lucros registrados pelo banco nos últimos 
anos. 

O presidente do maior banco americano 
não faz segredo da importância dos pagamen-
tos dos juros da dívida do Brasil. Em declara-
ções para o Wall Street Joumal nesta semana, 
John Reed teria dito que "o cruzado é tão 
importante para os lucros do Citibank quanto 
a reforma das leis bancárias americanas (que 
permitira que bancos comerciais assumam fun-
ções que até recentemente só os bancos de 
investimento podiam desempenhar) ou a re-
forma fiscal aprovada pelo Congresso dos 
Estados Unidos no ano passado. 

Segundo o relatório anual do Citibank 
referente a 1975, 25% dos US$ 998 milhões 
obtidos em lucros pelo banco naquele ano, isto 
é, US$ 245 milhões, vieram de operações de 
empréstimos a países da América do Sul e da 
América Central. Isso foi o dobro do que o 
banco conseguiu de lucros com seus emprésti-
mos a clientes governamentais e privados da 
Europa, do Oriente Médio e da Africa ou 
mesmo da região da Asia/Pacífico. 

O precedente em que muitos países deve- 
dores estão se baseando para reivindicar con- 
cessão dos bancos foi o pacote acertado com o 
México em setembro do ano passado. De 
acordo com os termos do pacote, aquele país 
pagará apenas 13/16% — menos de um por ■ cento, portanto — acima da Libor para os US$ 
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John Reed organiza a resistência 
particulares de crédito. A Libor é a taxa que os 
bancos cobram uns aos outros para emprésti-
mos de curto prazo em Londres. Os vencimen-
tos dessa dívida foram escalonados por mais de 
vinte anos. Além disso, os bancos tiveram que 
concordar em dar US$ 6 bilhões em dinheiro 
novo e comprometeram-se a emprestar mais 
US$ 2 bilhões ao México caso os preços 
internacionais do petróleo baixem demais, 
comprometendo as receitas de exportação da-
quele país. 

Os bancos não queriam aceitar esses ter-
mos mas foram obrigados a fazê-lo, tanto pelo 
presidente do Banco Central americano, Paul 
Volcker, como pelo ex-diretor do Fundo Mo-
netário Internacional, Jacques de Larosiere. 

Se os mesmos termos fossem aplicados à 
dívida do Brasil, Argentina, Venezuela, Chile 
e Filipinas, os lucros do Citibank referentes 
aos empréstimos para esses países ficaria redu-
zido a um terço do que foram em 1985. 

Para resistir às pressões que espera dos 
países devedores, Reed está aumentando subs-
tancialmente as reservas do Citibank. No ano 
passado, essas reservas para enfrentar prejuí-
zos eventuais subiram para Cz$ 1,7 bilhão, 
37% mais do que no ano anterior. 

Além disso, os 12 bancos que fazem parte 
do comitê que negociará o reescalonamento da 
dívida brasileira, estão fazendo um grande 
esforço de relações públicas a fim de conven-
cer segmentos da opinião pública de que a 
insistência era termos mais brandos para dívi-
da reverterá em prejuízos a longo prazo para o 
país. "Se vocês quiserem os mesmos termos 
que Bangladesh ou o México conseguem serão 
tratados como esses dois países pelos merca-
dos financeiros, isto é, serão tratados como 
países de economias quase inviáveis. As conse-
qüências para uma normalização do relaciona-
mento com os bancos, para novos emprésti-
mos voluntários e investimentos ficarão redu-
zidas", declarou um vice-presidente do Chase 
manha) tan ao JORNAL DO BRASIL. 

Ma .. entre os próprios bancos há dúvidas 
quanto às possibilidades de que o governo 
brasile¡, o aceite essa argumentação. Timm° 
não pe , .. -41 essa nem que a isca venha embru-
lhada ai ouro", comentou um funcionário 
brasile- )  em Washington. 


